
CAPíTULO 2 

CARACTERíSTICAS DOS DOMICíLIOS 
E DA POPULAÇAO ENTREVISTADA 

A descrição das características da populaçâo entrevistada pela PNDS 1996 é elemento de importância 
para a contextualização dos dados apresentados nas seções seguintes do relatório. 

2.1 Característ icas da população dos domicflios 

A PNDS 1996 coletou infonnações para todos os moradores habituais, assim como para todos os 
visitantes que dormiram no domicílio na noite anterior à entrevista. Através de um questionário de domicílio, 
foram registradas as principais características de seus membros: relaçâo de parentesco com o chefe do 
domicílio, se eram moradores de fato (presentes no momento da pesquisa) ou de direito (moradores 
habituais), sexo, idade, instrução, freqüência à escola e, para os menores de 15 anos, se os pais são vivos e 
se moram no domicílio. 

Embora os dados da população dos domicílios aqui apresentados refiram-se à população de fato, 
para as comparações com outras fontes de informaçâo como o Censo e as PNADS que constituem um marco 
de referência obrigatório para as análises, considera-se apenas a população de direito dos domicílios. Para 
as entrevistas individuais de mulheres e homens na seleção da amostra leva-se em conta somente a população 
de direito, isto é, moradores habituais dos domicílios. 

Estrutura: idade e sexo 

A Tabela 2.1 compara a estrutura etária da população pesquisada na PNDS 1996 com outras fontes 
de dados do país. Os grupos de idade aqui utilizados também permitem o cálculo da razão de dependência 
em diferentes momentos no tempo, como a relação entre o número de pessoas de 0 a 14 anos e de mais de 
65 anos e o número de pessoas de 15 a 64 anos. Trata-se de um indicador da responsabilidade dos adultos 
em sua idade produtiva para com os dependentes. A distribuiçâo por idade da população dos domicílios na 
PNDS 1996 é mostrada na Tabela 2.2. 

A distribuição percentual da população 
para o total do Brasil, por grandes grupos de 
idade na PNDS 1996, é comparada na Tabela 2.1 
com a dos Censos de 80 e de 91. Observa-se ao 
longo dos anos reduções na participação do grupo 
etário constituído por crianças e adolescentes (0- 
14 anos) no conjunto da população brasileira, 
passando de 38% em 1980, para 35% em 1991 e 
para 32%, de acordo com os resultados da PNDS 
1996. Por outro lado, aumenta a participação dos 
grupos etários em idade de trabalhar (15 a 64 
anos) e aquele formado pelos idosos (65 e mais). 
Estas mudanças na composição populacional 
brasileira têm levado a um processo de 
envelhecimento populacional, conforme pode ser 
observado, não só pelo aumento da proporç[lo de 

Tabela 2.1 PoDulacão do Brasil segundo diversas fontes 

Distribuição percentual da população de direito do Brasil, por 
grupos de idade, segundo diversas fontes. Brasil, PSDS 1996. 

Censo Censo PNDS 
Idade 1980 1991 1996 

Menor que 15 38.4 34.7 31.8 
15-64 57.6 60.4 62.6 
65 ou mais 4.0 4.8 5.6 

Total 100.0 100.0 100.0 

Rnzio de dependência 0.74 0.65 230 
Idade mediana 19.2 21.7 23 
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pessoas idosas acima de 65 anos (4% em 1980 e 6% em 1996) mas também pela elevação da idade mediana, 
que passa de 19,2 anos em 1980 para 21,7 anos em 1991. Em 1996 a idade mediana era cerca de 23 anos. 

Da mesma forma, estas alterações vêm provocando mudanças na oferta potencial de mão-de-obra, 
quando se considera o grupo em idade de trabalhar (15 a 64 anos), observando-se, do ponto de vista 
demográfico, uma redução da dependência econômica ao longo dos anos, conforme pode ser visto na Tabela 
2.1. Há que se ter em mente que todas essas alterações atualmente em curso na estrutura etária da população 
brasileira são reflexo da transição da fecundidade que vem se processando no decorrer das últimas décadas, 
com reduções drásticas nos níveis de fecundidade em rodas as regiões e estratos sociais ~. Esta queda da 
fecundidade acentuou-se, principalmente, a partir de meados da década de 80, o que explica, por exemplo, 
o declínio observado nas coortes de 0 a 4 anos e, em menor proporção, nas de 5 a 9 anos (ver Tabela 2.2). 

Tabela 2.2 PoDulacão dos domicílios, oor idade, residEncia e sexo 

Distribuição percentual da população dos domícilios, segundo a residência e sexo, por grupos de idade. Brasil, PNDS 
1996. 

Grupos de idade 

Urbana Rural Total 

Mascu- Femi- Mascu- Femi- Mascu- Femi- 
lina nina Total lina nina Total lina nina Total 

0-4 9.4 8,7 9.1 I1.1 11.1 11.1 9.8 9.2 9.5 
5-9 10.9 9,9 10.3 13.4 13.3 13.4 11.4 10.5 11.0 

10-14 II .7  11,0 II.3 13.7 13.6 13.6 12.1 II .5 II .8 
15-19 11.4 10,5 10.9 12.1 10.1 I lA  11.5 10.4 I1.0 
20-24 9.3 8.5 8.9 7.9 7.7 7.8 9.0 8.4 8.7 
25-29 7.5 8.3 7.9 6.2 6.5 6.4 7.2 7.9 7.6 
30-34 7.7 7.9 7.8 5.7 6.4 6.1 7.3 7.6 7.4 
35-39 6.8 7.2 7.0 5.4 6.5 5,9 6.5 7.0 6.8 
40-44 5.7 6.2 5.9 5.1 5.3 5.2 5.6 6.0 5.8 
45-49 4.8 4.9 4.9 5.0 4.2 4.6 4.9 4.8 4.8 
50-54 3.9 4.7 4.3 3.3 4.0 3.6 3.8 4.6 4.2 
55-59 3.3 3.4 3.4 3.1 3.2 3.1 3.3 3.4 3.3 
60-64 2.5 2.8 2.7 2.8 2.6 2.7 2.6 2.8 2.7 
65-69 2.2 2.4 2.3 1.9 1.7 1.8 2.1 2.3 2.2 
70-74 1.2 1.5 1.4 1.3 1.5 1.4 1.2 1,5 1.4 
75-79 0.9 1.0 1.0 1.0 1.1 1.0 0.9 1,0 1.0 
80 + 0.7 1.0 0.8 0.9 1.2 1.0 0.7 1,0 0.9 

Total 100.0 100.0 100.0 |00.0 100.0 100.0 100.0 100,0 100.0 
Número 20,245 22,093 42,338 5,698 5,427 I1,125 25,943 27,520 53,463 

Nota: Esta tabela está baseada na populaçao de fato, 

Como o declínio da fecundidade teve seu início nas áreas urbanas do país, atingindo as áreas rurais 
num período mais recente, observa-se que a porcentagem de crianças de 0-14 anos nas áreas urbanas é 
menor do que a das áreas rurais. Estes valores são de 31% e 38%, respectivamente. O grupo mais velho 
(acima de 64 anos), entretanto, mantém praticamente a mesma proporção por local de residência: em torno 
de 5%. 

A população feminina mostrou-se um pouco maior que a masculina no total do país (51%), mantendo 
uma tendência esperada numa população relativamente fechada à migração internacional. Nas áreas urbanas 
a relação era de 52% de mulheres para 48% de homens, enquanto nas áreas rurais, a proporção entre homens 
e mulheres é inversa: 51% de homens contra 49% de mulheres. 

As anâlises deste processo de transiçao na fecundidade no Brasil 6 objeto de estudo no Capítulo 3. 
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Como era de se esperar, em função do padrão de urbanização crescente no país, 79% da população 
pesquisada encontra-se nas áreas urbanas. 

Composição dos domicílios 

A Tabela 2.3 apresenta a 
distribuição percentual dos domicílios de 
acordo com o sexo do chefe, o número de 
moradores habituais, o número de adultos e 
a presença de crianças adotivas, por situação 
de residência, se urbana ou rural. 

Os dados indicam que na maior 
parte dos domicílios o chefe é do sexo 
masculino (80%), sendo que essa 
porcentagem é maior nas zonas rurais que 
nas urbanas: 86% contra 78%, 
demonstrando que chefe de domicílio do 
sexo feminino é um fenômeno mais urbano. 
As demais características não apresentam 
diferenças significativas comparando-se as 
áreas urbanas e rurais. O número médio de 
moradores habituais é de 4,1 para o total do 
Brasil, variando de 4.0 a 4.4 para as áreas 
urbanas e rurais. Com relação ao número de 
moradores habituais, os domicílios com três 
e quatro pessoas apresentam as maiores 
porcentagens. A porcentagem de crianças 
menores de 15 anos, que não v ivem com os 
pais naturais, é de 8%, sendo ligeiramente 
mais alta na zona rural. 

Presença dos pais no domicílio 

Tabela 2.3 Comnosicão do domicilio 

Distribuição percentual dos domicílios, segundo o sexo do chefe, 
número de moradores habituais, número múdio e presença de crianças 
sem pais naturais, por residência. Brasil, PNns 1996, 

ResidSncia 

Caracteristicas Urbana Rural Total 

Sexo do chefe do domicilio 
Masculino 78.4 86.3 80.0 
Feminino 21.6 13.7 20.0 

Número de morudores 
habituais 
I 6.1 6.5 6.2 
2 14.7 13.2 14.4 
3 20.5 17.6 20.0 
4 24.6 19.3 23.5 
5 17.0 17.2 17.1 
6 8.3 10.5 8.7 
7 4.1 6.7 4.6 
8 2.2 4.3 2.6 
9 + 2.4 4.5 2.8 

Total 100.0 100.0 100.0 

Número m~dio 4.0 4.4 4.1 

Domicilio com 
crianças sem pais ~ 7.6 8.9 7.8 

Número de domicílios 10,689 2,594 13,283 

~Porcentagem de domicilios com crianças menores de 15 anos de idade cu jus 
pais naturais n[lo moram no domicilio. 

A Tabela 2.4 fornece informações relevantes sobre a presença dos pais para crianças com menos de 
15 anos de idade. No Brasil, 72% de crianças menores de 15 anos moram com ambos os pais, sendo essa 
porcentagem maior nas áreas rurais (78%), na região Sul (79%) e em São Paulo (77%) e menor  nas regiões 
Norte e Nordeste: 68% e 66%, respectivamente. As diferenças não são significativas quando se observam 
os resultados por sexo e faixas etárias. Apenas o grupo etário de 10-14 anos apresentou uma porcentagem 
menor de crianças morando com os pais, explicável, possivelmente, por estas crianças já  terem se engajado 
nas atividades produtivas, principalmente atividades de biscates nas ruas das cidades, como também pela 
relaçâo entre a idade dos filhos e a mortalidade dos pais, que tende a aumentar  com a idade. 

Entre os que nâo moram com ambos os pais, chama a atenção a porcentagem de crianças vivendo 
apenas com a mãe, ou porque os pais se separaram (14%) ou por morte do pai (4%), o que soma um 
percentual de 18%. Por outro lado, a porcentagem dos que vivem apenas com o pai é pequena: 2%, incluindo 
separação ou morte da mãe. 

Entre as crianças vivendo com nutras pessoas que não pai e mãe (9%), nota-se que mais da metade 
possui ambos os pais vivos e a maioria possui pelo menos a mãe viva. 
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Tabela 2.4 Crianças que vivem com os Dais OU outras nessoas 

Distribuição percentual da população de crianças menores de 15 anos que vivem com os pais ou com outras pessoas, segundo a 
situação de sobrevivência dos pais, por idade da criança, sexo, residún¢ia e região. Brasil, Pr~Ds 1996. 

Vivendo Vivendo Vivendo com 
com a mãe com o pai outras pessoas 

Vivendo ' Um Mãe viva/ 
com Pai e ou Pai Nflmero 

ambos Pai Pai Mãe Mãe mãe ambos desapa- de 
Características os pais vivo morto viva morta vivos mortos tecido Total crianças 

Idade 
0-2 74.6 17.6 1.6 0.5 0.4 2.2 0.6 2.4 100.0 3,001 
3-5 74.0 14.5 2.4 0.9 0.6 4.4 0.9 2.3 100.0 3,143 
6-9 74.1 II.8 3.4 1.7 0.6 5.5 1.0 1.9 100.0 4,778 
10-14 68.3 12.6 5.2 2.0 1.0 6.6 1.6 2.8 100.0 6,347 

Sexo 
Masculino 72.8 13.3 3,3 1.7 0.8 4.9 1.0 2.2 100.0 8,678 
Feminino 71.2 13.8 3.9 1.2 0.6 5.4 1.2 2.6 100.0 8,592 

Residência 
Urbana 70.0 15.2 3.7 1.4 0.6 5.1 1.3 2.6 100.0 13,004 
Rural 78.1 8.7 3.3 1.5 0.9 5.2 0.7 1.7 I00.0 4,266 

Regiio 
Rio 70.0 17.0 3.1 1.3 1.4 3.5 I.I 2.6 100.0 1,309 
São Paulo 76.5 13.2 3.0 1.5 0.9 1.9 0.7 2.4 100.0 3,131 
Sul 78.6 9.9 4.2 0.8 0.6 3.0 0.9 1.9 100.0 2,656 
Centro-Leste 72.1 13.1 5.0 1.1 0.6 4.7 1.1 2.2 100.0 2,106 
Nordeste 68.1 14.3 3.3 1.6 0.7 8.2 1.2 2.5 100.0 5,818 
Norte 66.0 15.2 3.5 2.1 0.2 7.5 2.1 3.3 100.0 992 
Centro-Oeste 72.1 14.8 3.0 1.8 0.3 4.2 1.2 2.4 100.0 1,258 

Total 72.0 13.6 3.6 1.4 0.7 5.1 1.2 2.4 100.0 17,269 

Nota: Tabela baseada na população de fato. 

Nível de instrução da população dos domicílios 

Nos estudos demográficos, a variável nível de instrução tem sido bastante utilizada, como proxy de 
estratificação dos indivíduos na sociedade, daí ser uma característica importante a investigar. Conforme 
veremos nos capítulos subsequentes, tanto o comportamento reprodutivo, o uso da anticoncepção, os 
cuidados com a saúde das crianças e, até mesmo, hábitos de higiene e alimentação são afetados pela instrução 
dos membros do domicílio. 

As Tabelas 2.5 e 2.6 classificam o nivel de instrução dos membros dos domicílios por grupos de 
idade, local de residência e região, para ambos os sexos. A Tabela 2.7 fornece subsídios para estimar as taxas 
de escolarização por idade, sexo e local de residência. Essas taxas são obtidas relacionando o número de 
pessoas de determinada idade que frequentam uma escola ou curso e o número total de pessoas desse grupo 
de idade específico. 
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No Brasil, o s is tema educacional adota a seguinte classificação: pré-escolar (um ano de 
• alfabetização), lO grau (8 anos, sendo quatro no lO segmento e quatro do 2 ° segmento)  2 ° grau (três anos de 

secundário) e 3" grau ou universitário (variando o número de anos de acordo com a faculdade). 

Para o total do pais, cerca de 12% da população de 6 anos e mais, tanto mascul ina como feminina,  
nunca foi a escola 2. Essa porcentagem de pessoas sem instrução ainda continua sendo mais  significativa nas 
áreas rurais brasileiras (22% dos homens e 20% das mulheres), na região Nor¿~ ste (21% dos homens e 19% 
das mulheres) e no grupo etário de 6-9 anos, em função do peso representado i .las crianças de 6 anos que 
ainda não completaram um ano de estudo, sendo a taxa de analfabetismo ainda ievada (17% dos ho,~:ç_~:s 
e 15% das mulheres).  Níve is  também exageradamente elevados são encontra« s nas coortes mais  velhas, 
acima dos 45 anos de idade, chegando a 40% e 48% no grupo etário de 65 a 3s ou mais,  para homei,s e 
mulheres respectivamente, derivado do fato de que estas coortes teriam vivencia » situações de vida  em que 
a oferta de serviços escolares era mais  precária do que atualmente. 

Constata-se ainda, que a meta de universalização do ensino, principalmente do lO grau, ainda está 
longe de ser alcançada. Embora exista uma maior concentração de pessoas com um a três anos e cinco a oito 
anos de estudo, 25% em cada grupo, estes valores, no entanto, ainda sâo baixos, tendo em vista os padrões 
internacionais,  em que praticamente toda a população cursou pelo menos o lO grau. A proporção dos que 
freqüentaram ou estão freqüentando a universidade resume-se a apenas 4% da população. 

Observando-se os resultados por área de residência, nota-se que na área urbana a porcentagem de 
pessoas com cinco anos de estudo ou mais é muito maior que na rural. No que se refere aos grupos de idade, 
o padrão segue o esperado para cada faixa etária. Observa-se,  no entanto que a proporçâo de mulheres sem 
neahuma instruçâo ou com menos de cinco anos de estudo vem diminuindo nos grupos mais  jovens.  Por 
outro lado, cresce nesse grupo a porcentagem com cinco anos ou mais  de estudo. 

O número mediano de anos de estudo é um bom indicador do grau de universalização do ensino do 
país. Enquanto no Brasil este número é de 4,5 anos entre os homens e 4,6 anos entre as mulheres,  
s ignificando que metade da população pesquisada possui pelo menos quatro anos de estudo, em países 
desenvolvidos e mesmo em desenvolvimento, como é o caso da Argentina, Cuba e Coréia, este índice supera 
a cifra dos 10 anos. Mesmo nas áreas mais  desenvolvidas do país, como é o caso do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Sul, a mediana de número de anos de instrução é a metade da existente naqueles países. 

Ressaíta-se ainda a ocorrência de uma mudança no perfil educacional por sexo no país. Entre as 
gerações mais jovens,  a mediana de número de anos estudados é maior  para a mulher, enquanto na geração 
mais velha, registra-se o inverso. Este dado seria consequência de um ingresso mais  cedo dos jovens  do sexo 
masculino no mercado de trabalho. 

Com relação à freqüência à escola, a Tabela 2.7 indica que a maioria  das crianças e adolescentes 
de 6 a 14 anos estão freqüentando uma escola (93%). Essa porcentagem é maior  nas áreas urbanas que nas 
rurais:  95% e 88%, respectivamente.  Com o aumento da idade, a porcentagem de adolescentes e jovens  
adultos que freqüentam uma escola cai drasticamente, chegando a apenas 19% no grupo de 21-24 anos de 
idade. As diferenças entre urbano e rural também se acentuam com o aumento da idade. Com relação ao sexo, 
nota-se que existe uma proporção maior de mulheres freqüentando a escola. Embora a diferença seja muito 
pequena, ela é mais  acentuada nas áreas rurais, principalmente nos grupos mais  velhos. 

2 Cabe inl'omlar que esta taxa, considerando a PNAD 95, é de aproxímadamente 15% No entanto, esta diferença resulta do fato de que a PNAD, 
no c~ilculo da laxa, consídera rodas as pessoas com mais de 5 anos de idade. 
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Tabela 2.5 Nível de instrucão da oooulacão dos domícflios: população masculina 

Distribuição percentual da população de fato masculina dos domicflios, de 6 anos de idade ou mais, segundo anos de educação, 
por características selecionadas. Brasil, PNDS 1996. 

Anos de educação Número 
Número mediano 

Pre I-3 4 5-8 9 I 1 12 de de anos 
Caracteristicas Nenhum escolar anos anos anos anos ou mais pessoas esludados 

Grupos de idade 
6-9 17.0 34.1 48.0 0.I 0.1 0.0 0.0 2,402 1.0 
10-14 2.7 5.7 43.7 18.3 29.1 0.1 0.0 3,146 3.9 
15-19 4.3 0.6 18.3 13.3 45,0 16.7 1.2 2,995 6.1 
20-24 5,5 0.3 16.0 12.6 36.• 23.1 5.2 2,329 6.6 
25-29 6.6 0.2 14.9 15.4 33.3 21.4 6.9 1,869 67  
30-34 7.2 0. I 14.7 15.0 30.4 22.6 8.2 1,883 6.8 
35-39 7.9 0.4 16.7 20.2 26.3 18.1 8.9 1,689 5.5 
40-44 8.9 0.4 21.0 19.6 24.3 16.2 8.2 1,440 5.0 
45-49 14.1 0.3 25.7 20.5 18.6 10.6 7.8 1,260 4.4 
50-54 20.7 0.8 24.2 20.3 13.4 10.9 7.9 980 4.2 
55-59 22.2 0.2 23.9 24.1 13.6 8.0 6.5 847 4. I 
60-64 34.8 0.9 24.8 17.7 9.8 6.5 3.9 663 2.5 
65+ 40.5 0.5 23.4 15.4 9.3 4.0 3.8 1,299 1.8 
Não sabe/ 
Não respondeu 38.6 0.0 0.0 8.2 9.6 3.1 8.5 37 0 9  

Residência 
Urbana 8.6 4.0 22.9 14.9 28.0 14.9 5.5 17,913 4.9 
Rural 21.8 7.0 34.9 15.9 15.2 2.9 0,6 4,926 2,6 

Região 
Rio 5.7 2.7 20.1 13.2 30.0 19,0 6.5 2,108 5.9 
São Paulo 6.1 2.0 20.1 16.7 31.5 14.9 7.6 4,881 5.5 
Sul 6.0 1.8 24.0 18.1 30.9 13.0 4.8 3,773 5.0 
Centro-Leste 8.5 4.4 26.8 21.8 23.4 10.6 3.4 2,727 4.4 
Nordeste 21.4 9.2 30.9 9.9 17.1 8.4 1.9 6,524 2.6 
Norte 9.4 7.1 27.6 10.9 26.3 14.3 3.3 1,117 4.5 
Centro-Oeste 13.9 2.9 26.8 17.9 22.1 I 1.4 4.1 1,709 4.3 

Total 11.4 4.7 25.5 15.1 25.3 12.3 4.4 22,839 4.5 
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'fabela 2.6 Nível de instrucão da ooDulacão dos domicílíos: população feminina 

Distríbuição percentual da população de fato feminina dos domic[lios, de 6 anos de idade ou mais, segundo anos de educação, 
por caracter[sticas selecionadas. Brasil, PNOS 1996. 

Características Nenhum 

Anos de educaç]o Número 
Número mediano 

Pré- 1-3 4 5-8 9-11 12 de de anos 
escolar anos anos anos anos ou mais pessoas estudados 

Grupos de idade 
6-9 15.2 35.2 48.8 0.2 0.1 0.0 0.0 2,374 1.0 
10-14 2.4 3.3 37.7 21.2 35.0 0.2 0.0 3,177 4.3 
15-19 1.8 0.4 12.5 11.7 47.4 24.4 1.5 2,874 7.1 
20-24 2.8 0.3 12.3 13.4 33.3 28.1 8.9 2,300 7.8 
25-29 4.9 0.0 15. I 14.8 29.8 27. I 7.6 2,178 7.3 
30-34 6.4 0.2 15.2 16.2 28.2 24.1 8.5 2,096 6.9 
35-39 7.3 0.2 18.4 19.2 25,4 19.1 10.0 1,938 5.6 
40-44 9.8 0.3 22.2 18.2 24.8 14.8 8.9 1,651 4.9 
45-49 13.9 0.3 26.6 19.8 18.5 12. I 7.8 1,309 4.4 
50-54 21.5 0.7 26.5 19.3 14.9 9.4 6.7 1,256 4.0 
55-59 30.9 0.6 27.6 18.7 10.8 6.5 3.2 925 3.0 
60-64 35.7 0.8 26.6 18.6 10.2 5.0 1.5 759 2.4 
65+ 48.0 0.3 21.4 15.3 7.8 4.1 1.3 1,606 1.1 
Não sabe/ 
Não respondeu 50.4 0.0 0.0 0.0 9.4 4.9 5.1 26 0.0 

Residência 
Urbana 9.8 3.5 21.5 14.7 27.3 16.6 5.8 19,778 5.0 
Rural 20.1 6.7 34.1 17.3 15.4 4.7 0.9 4,690 3.1 

Região 
Rio 8.0 2.6 19.3 13.3 282 20.3 6.5 2,359 5.9 
São Paulo 8.4 2.0 20.1 16.5 29.7 15.8 6.9 5,080 5.3 
Sul 7.9 1.9 21.7 17.1 29.0 15.0 6.4 4,018 5.1 
Centro-Leste 10.5 3.7 25.3 20.8 22.9 12.0 4.3 2,987 4.5 
Nordeste 18.6 7.7 28.7 12.1 18.6 I 1.6 2.2 7,118 3.4 
Norte 9.1 6.1 25.0 11.2 27.7 16.5 3.3 1,200 4.8 
Centro-Oeste 12.8 2. I 23.9 15.3 25.3 14.3 5.7 1,706 4.7 

Total 11.8 4.1 23.9 15.2 25.0 14.3 4.8 24,469 4.6 

Tabela 2.7 Freutl~3ncia tt escola 

Porcentagem da população de fato dos domicilios, de 6 a 24 anos de idade, que estão freqtlentando uma escola, por 
idade, sexo e residência. Brasil. PNI)S 1996. 

População População População 
masculina feminina total 

Grupo de idade Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total 

Total 6-14 94.9 87.9 93.1 95.4 87.9 93.6 95.1 87.9 93.4 
6-10 95,3 87.6 93.4 95.5 88.2 93.7 95.4 87.9 93.5 
I 1-14 94.4 88.3 92.9 95.2 87.6 93.4 94.8 88.0 93.2 

Total 15-24 
15-20 61.4 41.6 57.0 62.7 44.1 59.2 62.1 42.7 58.1 
21-24 19.4 7.2 17.0 22.2 13.2 20.5 20.8 10.0 I8,7 
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2.2  C a r a c t e r í s t i c a s  dos  d o m i c í l i o s  

Com o objetivo de conhecer as 
condições sócio-econômieas de como vivem 
os entrevistados, foram levantadas 
informações sobre as condições físicas dos 
domicflios. A Tabela 2.8 e o Gráfico 2.1 
apresentam as principais características das 
moradias segundo o local de residência, se 
urbano ou rural. O acesso à eletricidade, o 
tipo de abastecimento de água, as instalações 
sanitárias, tipo de piso, paredes e teto e o 
número de pessoas por cômodo usado como 
dormitório são determinantes importantes 
para as condições de saúde e bem estar dos 
membros do domicílio, particularmente das 
críanças. 

No total do pais, 94% dos 
dolnícílios têm eletricidade, sendo esse 
serviço praticamente universal nas áreas 
urbanas e existente em 72% dos dolnicílios 
das áreas rurais. No que se ret'ere às 
condições sanitárias dos domicílios, o qnadro 
se apresenta longe do ideal: uln pouco mais 
de dois terços possuem água encanada dentro 
de casa e, embora nas áreas urbanas essa 
facilidade atinja 81% dos domicílios, nas 
áreas rurais chega a apenas 21% ta maioria 
utiliza água de poço). 

O esgotamento sanitário adequado, 
através de uma rede de esgoto e fossa séptica 
é privilégio de pouco mais da metade da 
população. Nota-se  que estes resultados são 
coerentes com os dados da P N A D  95, 
conforme indicado na Tabela 1.3, capítulo I. 
Existem ainda, quase I I% de domicílios sem 
nenhum tipo de instalaçâo sanitária e quase 
5% com escoamento  sanitário através de 
valas negras. Nas áreas rurais, a porcentagem 
de domicílios sem instalações sanitárias 
chega a 37%. 

O tipo de piso mais comum nos 
domicíl ios é o feito com cimento, seguido do 
de cerâmica: 41% e 29%, respectivamente. A 
maioria das moradias possui paredes de 
alvenaria (85%) e os materiais mais usados 
para o teto são a telha aparente e a laje de 

l'abcla 2.8 Caractcrislícas dos domicílios 

Distribuiç,-'to pcrccntual dos domicílios, segundo suas características, 
por resid6ncia. Brasil, PNDS 1996. 

Rcsidencia 
Caractcristicas 
do domícílio tJrbana Rural Total 

Eletricidade 98.8 72.4 9 3 6  

Fonte de lígua para beber 
Rede geral em casa 81.0 20.7 692  
Rede geral no terreno 3.3 4 2  3,5 
Poço no terreno 6.0 40.2 12.7 
Poço fora do terreno 43  265  8 6  
I'ngarralitda 4 1 0 1 3.3 
Outro 1.3 81 2 7  

Esgotamento sanittirio 
Rede esgoto/pluvial 50.3 6.3 41.7 
Vala aberta/negra 4.(1 6.3 4.5 
Direto rio/mar/lago 1.2 3.5 1.6 
Fossa sdpt.ligada à rcdc 12 1 3 9  105 
Fossa sdpt.ngo ligada à rcdc 173 198 17.8 
Fossa rudimentar 106 224 12.9 
Não tem sanit,Srio 4 2  374  107 
Outra 0 0  0.0 0.0 

Material principal do piso 
Píso de terra/areía 2 6  17.8 5.6 
Tabuas madcira 7.0 78  7 2  
Assoalho madcira 12.6 9.5 12.(1 
Pavillex (18 0 5  0.8 
Ccrúmica 33. I 9 5  28.5 
Cimenlo 384 52.5 4 I. I 
Carpctc 4 9  1.0 4.2 
Outro [)6 14 0.7 

Material da parede 
Alvenaria 89.1 68.5 85.1 
Madeira aparelhada 7 5  15.2 9.0 
Paviflex 23  3.4 2.5 
Taipa n~o revestida I 0 11.6 3 I 
Palha 0.(1 1.2 (I.3 

Material do teto 
Telha 44.7 70.4 49.8 
Laie concreto 38.7 6.2 32.4 
Madcira aparelhada 9.5 l 1.0 9.8 
Eternite/amianto 3.4 1.3 3.0 
Zinco 3.0 4.7 3.3 
Palha 0.2 5,7 1.3 
Outro 0.4 (1.6 I).4 

N ° pessoas por cômodo 
usado para dormir 
1-2 80.3 76.6 79.6 
3-4 16.5 20,0 172 
5-6 2.6 2.6 2.6 
7 ou mais (1.6 0 7  0.6 

Total 100.0 I00.0 I00.0 

Média de pessoas por cúmodo 2.1 

Número do domicílios 10,689 

2.2 2.1 

2,594 13,283 
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concreto: 50% e 32%, respectivamente. Em quase 80% dos domicílios pesquisados, o número de pessoas por 
cômodo para dormir é de uma a duas pessoas, sendo o número médio de 2,1 pessoas por dormitório. 

G r~fico 2.1 

Caracterlsticas dos domicllios 

por residência e região 
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Porcentagem de domicílios 

Bens de consumo duráveis  dos domicíl ios 

A coleta de informações sobre bens duráveis de consumo existentes no domicílio permitirá a 
construção do indicador de classificação sócio-econômica da população pesquisada. Essa classificação 
poderá ser baseada no critério ABA-ABIPEME/MARPLAN de pesquisa de mercado, que atribui uma 
pontuação para cada tipo de bem e sua quantidade existente no domicílio, assim como para o nivel de 
instrução do chefe. A soma desses pontos vai determinar a classe sócio-econômica a que pertencem os 
moradores do domicílio. Além de permitir a classificação sócio-econômiea dos entrevistados, a existência 
de bens duráveis de consumo nos domicílios pesquisados indica também o acesso aos meios de comunicação 
de massa (TV, rádio) e a exposição às inovações tecnológicas (Tabela 2.9). 

A maioria dos domicílios pesquisados possui rádio (87%) e um pouco mais de dois terços, televisão 
(68%). A geladeira é encontrada em 78% dos domicílios. Os demais bens de consumo, como lavadora de 
roupa, carro e vídeocassete, apresentam percentuais de 40%, 30% e 25%, respectivamente. 

26 



Nas áreas rurais, com exceção do rádio, os demais bens se reduzem à metade ou menos da metade 
que nas áreas urbanas. A porcentagem de domicílios sem nenhum dos bens de çonsumo apresentados chega 
a 15%. 

Tabela 2.9 Bens de consumo duráveis do domicilio 

Porcentagem de domicliios que possuem bens de consumo duráveis, 
por residência. Brasil, PNUS 1996. 

Residêncía 

Bens dur~íveis Urbana Rural Total 

Radio 89.8 77.7 87.5 
Televisão 76.0 35.2 68. I 
Geladeíra 85.2 47.5 77.8 
Carro 33.7 15.8 30.2 
Empregada mensalista 10.0 2.2 8.5 
Aspirador de p6 15.4 3. I 13.0 
Máquina de lavar 45.5 19.2 40.4 
Videocassete 29.8 4.6 24.9 
Nenhum 3.6 15.2 5.9 

Número do domicílios 10,689 2,594 13,283 

2.3 Característ icas das mulheres  e homens  em idade reprodutiva 

Características gerais 

A descrição das características da população entrevistada pela PNDS 1996 é elemento de importância 
para a contextualizaç~io dos dados apresentados nas seções seguintes do relatório. A Tabela 2.10 apresenta 
a distribuição percentual de mulheres e homens participantes da pesquisa, segundo a idade, local de 
residência, região, nível de instrução e estado civil. 

Destaca-se que a idade dos entrevistados foi obtida através de duas perguntas durante a entrevista 
individual: "Em que mês e ano você nasceu?" e "Quantos anos completou no último aniversário?" As 
entrevistadoras e entrevistadores foram treinados em técnicas de sondagem para as situações em que os 
entrevistados desconhecessem sua idade ou data de nascimento. 

Conforme indicam os dados da Tabela 2.10, foram entrevistadas 12.612 mulheres de 15-49 anos e 
2.949 homens de 15-59 anos. Entre as mulheres entrevistadas, após a devida ponderaçâo, observa-se que 
cerca de 50%0 sâo menores de 30 anos; 82% residem na área urbana, 28% são da regi~lo Nordeste; 32% têm 
de cinco a oito anos de escolaridade; 60% são casadas ou vivem em união e 31% são solteiras. 

Para os homens, os indicadores são os seguintes: 48% s~o menores de 30 anos; 79% residem na área 
urbana; 28% são da região Nordeste; 31% têm de cinco a oito anos de escolaridade; 57% são unidos e 37% 
são solteiros. 
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rabe[a 2.10 Caracter[sticas sc[ecionadas das mulheres e homens entrcvistados 

Distribuíç~o pcrcentual das mulheres c homens entrevistados, por idade, rcsid~3ncia, região, instrução e estado civíl. 
Brasíl, PNÇS 1996. 

Mulheres llomens 

Número de mulheres Numero de homens 

Porccntagem Nào- Porcetltagem Não- 
Caracter[sticas pondcrada Ponderado Ponderado ponderada Pondcrado Ponderado 

Idade 
15-19 19.5 2.464 2,537 19.5 575 614 
20-24 15.0 1,893 1.991 15.9 470 479 
25-29 15.4 1,937 1,955 12.3 362 373 
30-34 15.2 1,918 1,869 12.2 359 353 
35-39 13.7 1,733 1,713 10.4 307 306 
40-44 11.7 1,479 1,400 9.0 267 264 
45-49 9.4 1,190 1.147 8.5 251 227 
50-54 NA NA NA 6.5 190 175 
55-59 NA NA NA 5.7 168 158 

Residência 
Urbana 82.0 10,342 I 0,254 78.6 2,317 2,283 
Rural 18.0 2,270 2,358 21.4 632 666 

Região 
Rio 9.6 1,208 800 9.7 287 163 
São Paulo 21.3 2,681 1,355 21. I 623 287 
Sul 16.9 2,136 1,571 16.4 484 365 
Centro-Lcste 12.3 1,550 1,368 12.0 354 317 
Nordeste 27.5 3,467 4,772 28.4 838 I,I 54 
Norte 4.9 614 1,340 4.5 133 317 
Centro-Oeste 7.6 957 1,406 7.8 231 346 

Anos de educação 
Nenhum 5.2 655 769 8.8 259 301 
1-3 anos 17. I 2,151 2,325 19.6 578 636 
4 anos 15.8 1,993 1,929 16.3 480 48 I 
5-8 anos 32.5 4,098 3,979 30.9 91 I 860 
9-1 I anos 22.8 2,877 2,860 17.9 529 505 
12 ou mais 6.6 833 746 6.5 192 166 

Estado civil 
Casada(o) 47.4 5,980 5,756 45.9 1,354 1,256 
União consensual 12.7 1,604 1,729 10.8 319 389 
Viúva(o) 1.6 205 205 0.4 12 12 
Separada(o)/Divorciada(o) 7.7 969 1,011 5.4 159 174 
Solteira(o) 30.6 3,853 3,911 37.5 1,105 I,I 18 

Total 100.0 12,612 12,612 100.0 2,949 2,949 

NA = N~lo se aplica. 
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Instrução das mulheres 

A Tabela 2.11 apresenta a distribuição percentual das mulheres entrevistadas segundo o número de 
anos completos de estudo, de acordo com características selecionadas. 

São de particular importância as possíveis diferenças na composição de instrução das mulheres de 
acordo com diferentes grupos de idade, regiões e local de residência (urbano-rural). O Grhfico 2.2 sumariza 
os diferenciais de instrução por local de residência e regiões. 

Gráfico 2.2 

Nivel de instruçáo das mulheres de 15-49 anos 

por residência e regiio 
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Entre as mulheres de 15 a 49 anos de idade, apenas 5% estão na categoria "sem nenhum ano de 
estudo". Cerca de um terço tem de cinco a oito anos de estudo, quase um quarto chegou ao 20 grau (9-11 anos 
de estudo) e 7% cursaram ou estão cursando a universidade. A porcentagem de mulheres sem nenhuma 
instrução é maior nas áreas rurais, na região Nordeste e nos grupos de idade acima dos 40 anos. Assim, como 
foi observado para o total da população dos domicílios, as mulheres em idade fértil, mais jovens estâo 
melhorando seu nível de instrução. 
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O nível de instrução alcançado e as razões para abandonar a escola são apresentados na Tabela 2.12. 
Observa-se que entre as mulheres alguma vez unidas, de 15 a 24 anos, 4 °8°8~ estão freqüentando a escola. Esse 
percentual alcança 51% para a área urbana e 35% para a área rural. 

Entre as razões de abandono mencionadas, ficar grávida, casar e cuidar dos filhos correspondem 
a 13%. A razão principal para interrupção dos estudos na área urbana foi o fato de precisar trabalhar e na área 
rural foi o acesso difícil à escola. 

Tabela 2.11 Nível de instrucão da oo0ulac,'lo feminina entrevistada 

Distribuição percentual da população feminina eotrevistada, segundo anos de educaç[lo, por earacterlsticas selecionadas. Brasil, 
PNnS 1996. 

Anos de educação 
N,.imero 

1-3 4 5-8 9-11 12 de 
Caraeterlstieas Nenhum anos anos anos anos ou mais Total pessoas 

Grupos de idade 
15-19 1.4 12.0 11.4 49.6 24.5 1.0 100.0 2,464 
20-24 2.1 12.3 13.8 35.5 28.8 7.3 100.0 1,893 
25-29 3.5 15.6 15.0 31.1 27.8 7.0 100.0 1,937 
30-34 4.9 15.3 16.8 28.5 25.7 8.7 100.0 1,918 
35-39 6.7 19.0 19.9 26.5 18.6 9.2 100.0 1,733 
40-44 10.0 24.2 17.6 25.3 15.1 7.7 100.0 1,479 
45-49 12.9 28.5 19.5 18.5 12.4 8.1 100.0 1,190 

Residência 
Urbana 3.6 13.7 14.1 34.8 26.1 7.8 100.0 10,342 
Rural 12.4 32.5 23.7 22.1 8.0 1.3 100.0 2,270 

Regiiio 
Rio 2.1 12.1 9.8 35.5 31.0 9.5 100.0 1,208 
São Paulo 2.7 12.8 15.0 37.0 23.8 8.8 100.0 2,681 
Sul 2.6 13.2 18.3 35.4 22.6 7.9 100.0 2,136 
Centro-Leste 3.6 17.4 23.9 30.3 19.0 5.8 100.0 1,550 
Nordeste 10.1 24.7 14.3 26.7 20.5 3.7 100.0 3,467 
Norte 4.5 17.3 10.0 36.8 26.7 4.6 I00.0 614 
Centro-Oeste 6.9 15.7 16.3 31.4 22.4 7.3 100.0 957 

Total 5.2 17.1 15.8 32.5 22.8 6.6 100.0 12,612 
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Tabela 2.12 Nível de ínstrução alcancada e razões para abandonar a escola 

Distribuição percentual das mulheres de 15 a 24 anos (alguma vez unidas) que ingressaram numa escola 
e q.ue a estão freqiJentando ou não, segundo o nlvel mais alto de instrução alcançado, por local de 
resldéncia. Brasil, PNDS 1996. 

Primirio Secundario Secun- 
incom- Primfirio incom- dirio 

Raz6es para abandonar a escola pleto completo pleto completo Superior Total 

T O T A L  

Freqãentando uma escola 27.2 24.7 59.5 28.4 75.9 47.7 
Ficou grfivida 3.9 3.6 6.0 3.2 1.2 4.9 
Casou-se 7.9 6.2 6.0 5.4 0.4 6.0 
Tinha que cuidar dos filhos 2.4 1.8 2.5 2.0 0.0 2.2 
Precisou ajudar a família 5.3 5.3 1.9 1.0 0.0 2.5 
Não pode pagar a mensalidade 0.5 1.0 I. 1 14.9 3.4 2.8 
Prec~sava trabalhar 14.7 12.1 8.5 11.2 5.7 9.9 
Formou-se, escolaridade suficiente 0. I 1.1 0.6 15.6 10.5 2.9 
Mil nota 0.7 1. I 1.0 0.0 0.0 0.8 
Não gostava da escola 18.4 13.4 6.5 2.3 1.2 8. I 
Escola de diflcil acesso 12.1 21.1 3.0 4.8 0.0 6.6 
Razão médica 2.4 3.0 0.7 0.6 0.0 I. I 
Outro 3.8 4.9 2.2 9.7 1.7 3.7 
Não sabe/não respondeu 0.7 0.8 0.5 0.8 0.0 0.6 

Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Número 529 542 2,500 546 161 4,282 

URBANA 

Freqãentando uma escola 29.0 30.8 59.9 29.7 75.2 50.6 
Ficou grávida 4.5 3.8 6.2 3,1 1.3 5.2 
Casou-se 6.9 4.2 6.1 5,6 0.4 5.7 
Tinha que cuidar dos filhos 3.1 2.7 2.4 2,2 0.0 2.4 
Preeisou ajudar a família 5. I 5.6 1.5 0.8 0.0 2. I 
Não pode pagar a mensalidade 0.4 1.6 1.2 15.1 3.5 3.2 
Preclsava trabalhar 16.9 12.4 8.8 I 1.5 5.9 I 0.1 
Formou-se, eseolaridade suficiente 0.0 1.3 0.5 15.0 10.8 3.1 
Má nota 0.6 1.8 1.1 0.0 0.0 0.9 
Não gostava da escola 17.8 16.7 6.7 2.2 1.3 7.8 
Escola de dificil acesso 8.9 8.0 1.9 3.5 0.0 3.3 
Razão médica 2.3 4.0 0.7 0.6 0.0 1. I 
Outro 3.8 5.7 2.4 9.8 1.7 3.9 
Não sabe/não respondeu 0.7 1.3 0.5 0.8 0.0 0.6 

Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Número 320 336 2,196 505 157 3,517 

RURAL 

Freq0entando uma escola 24.4 14.8 57.0 12.3 
Ficou grfivida 2.9 3.2 4.1 4.1 
Casou-se 9.4 9.3 5.4 3.6 
Tinha que cuidar dos filhos 1.4 0.3 3.2 0.0 
Precisou ajudar a família 5.7 4.8 4.4 3.2 
Não pode pagar a mensalidade 0.5 0.0 0.5 12.7 
Precmava trabalhar I 1.2 I 1.6 6.4 7.3 
Formou-se, escolaridade suficiente 0.3 0.8 1.1 23.5 
Mil nota 0.9 0.0 0.6 0.0 
Não gostava da escola 19.2 7,9 5. I 3.2 
Escola de difleil acesso 16.9 42.6 11.0 21.4 
Razão médica 2.7 1.2 0.4 0.0 
Outro 3.8 3.6 1.0 8.5 
Não sabe/não respondeu 0.7 0.0 0.0 0.0 

34.6 
3.5 
7.4 
1.7 
4.8 
1.0 
9.1 
2.0 
0.5 
9.6 

21.6 
1.2 
2.8 
0.2 

Total 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Número 210 206 304 41 * 765 

* Menos de 25 casos 
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